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APRESENTAÇÃO 

A edição do e book – Inovação, Gestão e Sustentabilidade trazem em sua 
essência o entendimento sobre o impacto gerado pela unificação destes.

Inovação, Gestão e Sustentabilidade aborda os desafios para as empresas 
e a sociedade em relação aos problemas ambientais que se inter-relacionam com a 
questão econômica. No contexto empresarial, a escassez de recursos naturais impõe 
a seguinte reflexão: Como inovar e ao mesmo tempo otimizar a sustentabilidade das 
cadeias de valor? Esta obra pretende contribuir para a compreensão desse contexto, 
apresentando alternativas analíticas e estratégias para as empresas nesse novo 
cenário socioeconômico, ambiental e inovador.

A preocupação com Sustentabilidade pode lançar as questões de Inovação e 
Gestão para um novo e diferenciado patamar, colocando-a, definitivamente, na ordem 
do diferencial competitivo.

Pode-se observar que tanto a Inovação, quanto a Sustentabilidade aliadas 
à processos de Gestão podem se tornarem fundamentais para a promoção da 
competitividade em contextos regionais e globais, bem como representarem a diferença 
na obtenção de resultados empresariais.

A busca por organizações “Sustentáveis” que sejam modelos de eficiência 
econômica e ambiental vêm sendo o maior desafio em um cenário globalizado e de 
constante mutação.

O principal destaque dos artigos é uma abordagem voltada para os temas 
destacados, através da apresentação de mudanças climáticas e as consequências 
ambientais no meio rural; a sustentabilidade e o desenvolvimento da suinocultura 
com a gestão de resíduos sólidos; o agronegócio da soja em mato grosso: explorando 
as fontes de inovação e/ou conhecimento; além da contribuição para que se interprete 
as relações inovadoras, sustentáveis e econômicas em várias outras pesquisas.a 
preferência pela escolha efetuada inclui as mais diversas regiões do país e aborda 
tanto questões de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas pelo 
tema em destaque.

Necessita-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas exibidas, são os 
mais variados, o que promove uma ótica diferenciada da visão sustentável, da gestão 
e da inovação, ampliando os conhecimentos acerca dos assuntos apresentados. 

A relevância ainda se estende na abordagem de proposições inerentes ao 
Desenvolvimento Regional e Territorial; Gestão da Produção e Inovação, envolvendo 
Agroecologia, apresentando questões relativas aos processos que buscam gerar 
diferencial competitivo. 

Enfim, esta coletânea visa colaborar imensamente com os estudos referentes ao 
já destacado acima. 

Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos respeitáveis referenciais para 
pesquisas, estudos e identificação de cenários econômicos através de autores de 



renome na área científica, que podem contribuir com o tema. Além disso, poderá 
identificar esses conceitos em situações cotidianas e num contexto profissional.

Jaqueline Fonseca Rodrigues
Mestre em Engenharia de Produção pelo PPGEP/UTFPR
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CAPÍTULO 13

POTENCIAIS AGROGEOTURÍSTICOS NO MUNICÍPIO 
DE ITAGUAÇU - ES

Thaís Bruna Bento
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES)

Vitória – Espírito Santo

Daniela Teixeira Carvalho de Newman 
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES)

Vitória –Espírito Santo

Jaqueline Carolino
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES)

Vitória –Espírito Santo

José Albino Newman Fernández
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES)

Vitória –Espírito Santo

Paula Vanessa Dias Soares
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES)

Vitória –Espírito Santo

Ronielson Xavier de Jesus
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES)

Vitória –Espírito Santo

Lucas Medici Macedo Candeias
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES)

Vitória –Espírito Santo

RESUMO: O estudo tem como objetivo propor 
o agrogeoturismo no município de Itaguaçu, 
combinando os elementos de turismo rural, de 
forma a atuar como uma atividade alternativa 
para o desenvolvimento socioeconômico 
no espaço rural e na valorização histórica, 
cultural e patrimônio ambiental. A metodologia 

adotada foi basicamente o emprego de 
dados secundários para identificar aspectos 
históricos e econômicos, bem como potenciais 
para a implementação do agrogeoturismo no 
município de Itaguaçu - ES. Como principais 
conclusões tem-se que o município de 
Itaguaçu possui vasto patrimônio natural e é 
composto por monumentos rochosos propícios 
às práticas do geoturismo. Possui, ainda, 
uma diversidade ligada ao meio rural, com 
atividades relacionadas ao agroturismo, como: 
realização de trilhas ecológicas, pescaria, 
cavalgadas, caminhadas, turismo de aventura 
e hospedagem.Tais fatores representam um 
potencial para o desenvolvimento turístico, 
a partir do agrogeoturismo. No entanto, 
por se tratar de um segmento de serviços, 
exige além de qualidade, procedimentos que 
envolvem trato e atendimento aos turistas, 
preocupação com logística, segurança, 
higiene e conforto dos turistas. Ressalta-
se,ainda, que a atividade do agrogeoturismo, 
não pode ser tomada como a solução para as 
questões do desenvolvimento rural, às quais, 
por sua complexidade e diversidade, exigem 
abordagens que compreendam ações que 
dinamizem, promovam e valorizem os recursos 
próprios de cada região. No caso do município 
de Itaguaçu, necessita-se planejar a execução 
de tais atividades, levando em consideração 
as limitações socioespaciais, bem como a 
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segurança das famílias residentes, frente o aumento de movimentação de pessoas 
em suas propriedades.
PALAVRAS-CHAVE: Agrogeoturismo, Itaguaçu, Geodiversidade, Turismo 
Rural;Desenvolvimento Sustentável.

AGROGEO-TOURISMS POTENTIAL IN THE MUNICIPALITY OF ITAGUAÇU - ES

ABSTRACT: The study aims to propose agro-tourism in the municipality of Itaguaçu, 
combining the elements of Rural Tourism, in order to act as an alternative activity for 
socioeconomic development in rural areas and in historical, cultural and environmental 
heritage valuation. The methodology adopted of this research was basically the use 
of secondary data to identify historical and economic aspects, as well as potential for 
the implementation of agrogeo-tourism in the municipality of Itaguaçu – ES.  As main 
conclusions has been that the municipality of Itaguaçu has a vast Natural Patrimony, 
and is composed of rocky monuments favorable to the pratice of geotourism. Has a 
diversity linked to the rural environment, with activities related to agrotourism, such as: 
the realization of ecological trails, fishing, horseback riding, hiking, adventure tourism, 
and hosting. Such factors represents a potential for tourism development, from agrogeo-
tourism. However, for the case a service segment, requires in addition to quality, the 
procedures that involve dealing and costumer service for tourists, concern with logistics, 
security, hygiene and comfort of tourists. It is noteworthy, also, that agrogeo-tourism 
activity, it cannot be taken as the solution to rural development issues, to which, by 
its complexity and diversity, require approaches that understand the actions that will 
stimulate, promote and value the own resources of each region.  In the municipality of 
Itaguaçu, it’s necessary to plan the execution of such activities, taking into account the 
socio-spatial limitations, as well as the safety of the resident families, compared to the 
increase of movement of people in their properties.
KEYWORDS: Agrogeo-tourism, Itaguaçu, Geodiversity, Rural Tourism; Sustainable 
development.

1 | 	INTRODUÇÃO

É notória a crescente divulgação das atividades turísticas como potenciais 
agregadores de atividades rurais não agrícolas. Principalmente por ser uma das 
atividades bem sucedidas em promover o desenvolvimento rural conforme o exercício 
da agricultura familiar, frente as ameaças constantes do êxodo rural.

Anjos e Caldas (2012) destacam que é possível estimular o desenvolvimento 
rural, a partir da prestação de serviços, embasando-se na grande diversidade do 
rural, que associado ao patrimônio natural, desempenharia papel importante no 
desenvolvimento local.

Neste contexto, surge uma nova modalidade de turismo que merece atenção e 
análise, o geoturismo. Sabe-se que o geoturismo representa um segmento turístico 
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que se embasa na Geodiversidade, principalmente no conhecimento e conservação 
do patrimônio geológico. Este segmento promove a compreensão dos processos 
geológicos e geomorfológicos geradores das paisagens e promove a Geoeducação, 
galgado nos princípios do desenvolvimento sustentável, resultando em uma atividade 
econômica a ser explorada. Busca ainda, promover o resgate histórico e cultural dos 
locais onde é praticado, promover a Geoconservação e uma maior integração entre o 
homem e o meio onde vive.

Para Gates (2008),trata-se de uma nova terminologia para uma prática antiga, 
pouco estruturada e com amplo potencial de crescimento no Brasil. No entanto, não 
deve ser confundido com o ecoturismo ou com o turismo de aventura, uma vez que 
tem como principal objetivo a geoconservação do patrimônio Geológico e não apenas 
uma atividade contemplativa das paisagens naturais.

O geoturismo quando associado às atividades agroindustriais abre oportunidade 
para uma nova terminologia, o agrogeoturismo. O agrogeoturismo pode ser 
compreendido como a prática turística em que o objetivo é apreciar, entender ou se 
integrar com o meio abiótico, bem como visitar e conhecer o ambiente rural, de forma 
a resgatar e valorizar as identidades regionais, contribuindo assim como uma das 
estratégias de desenvolvimento sustentável.

Desta forma, o agrogeoturismo pode se apresentar tanto como um caminho 
para a obtenção de fundos necessários à preservação das atividades agropastoris 
atrelada a segmentos alternativos de complementação a renda, como ferramenta para 
proporcionar o desenvolvimento econômico regional e local (MELLO; DANTAS, 2014).

Neste sentido, diante das diversas possibilidade de estudos em território nacional, 
optou-se como delimitação por uma análise do município de Itaguaçu no Estado do 
Espírito Santo.Este município comporta, como vários outros do estado, propriedades 
de caráter familiar, com traçosculturais marcantes, devido as heranças da colonização 
italiana e alemã, onde as atividades econômicas da região são essencialmente 
agrícolas, com destaque para cafeicultura, além da agropecuária, principalmente 
leiteira (SETUR, 2019).

Este estudo é uma tentativa de demonstrar brevemente dados que comprovem 
a viável implementação dessa modalidade de turismo frente à demanda do município 
por atividades alternativas que venham contribuir na articulação de diversos setores 
econômicos. Para esta pesquisa empregou-se, fundamentalmente, levantamento de 
dados secundários, de forma a identificar aspectos históricos e econômicos, bem como 
potenciais para a implementação do agrogeoturismo no município de Itaguaçu - ES.

2 | 	ASPECTOS GERAIS DO MUNICÍPIO DE ITAGUAÇU

O município de Itaguaçu está inserido na região conhecida como rota “Caminho 
dos Imigrantes”, juntamente com outros 7 municípios cabixabas (São Roque do Canaã, 
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João Neiva, Ibiraçu, Santa Teresa, Itarana, Santa Maria de Jetibá e Santa Leopoldina) 
(Figura 1).

Figura 1. Localização do Município de Itaguaçu e da Região Turística dos Imigrantes
Fonte: Modificado de Mtur (2018).

Sua sede está localizada a aproximadamente 137 km da capital Vitória, 
contando com uma população em torno de 14.134 habitantes (IBGE, 2018). A 
colonização do município ocorreu por volta da segunda metade do século XIV, com 
forte representatividade alemã e italiana, secundariamente, africanos e portugueses 
(VILHENA, 2010).

O nome Itaguaçu, deriva dos vocábulos ITA (pedra) e Guaçu (grande), foi 
inicialmente denominado de Nossa Senhora da Boa Família. Os imigrantes que ali 
chegaram, fixaram-se às margens do rio Santa Joana e de seus afluentes. Com a 
expansão das propriedades agrícolas, a comunidade deu origem ao atual município, 
que até 1915, pertencia ao território de Afonso Cláudio.

Conforme descrito no documento intitulado Programa de Assistência Técnica 
e Extensão Rural 2011 - 2013 (PROATER),são individualizadas 03 zonas naturais 
no município, a primeira representada por Terras frias, acidentadas e chuvosas; a 
segunda referindo-se a Terras de temperaruras amenas, acidentadas e chuvosa/seca 
e a terceira representada por Terras quentes, acidentadas e secas (Figura 2).
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Figura 2. Zonas Naturais do Município de Itaguaçu
Fonte: Modificado de Feitoza (1998).

Segundo o Proater (2011), o município ocupa, em relação ao Estado do Espírito 
Santo, o 25º lugar (0,748), no ranking do índice de desenvolvimento humano (I.D.H.), 
com 6.080 pessoas ocupando a zona rural. É predominantemente, caracterizado por 
pequenas propriedades rurais, em regime de agricultura familiar, com destaque para 
o trabalho em parceria (meeiros), em lavouras de café. Das 1.542 propriedades rurais 
registradas, 795 representam minifúndios.

Geologicamente, o município está compreendido nos limites do Complexo 
Intrusivo de Várzea Alegre (CIVA) (Figura 3), composta por rochas formadas a partir 
do magmatismo pós-colisional, instalado no Orógeno Araçuaí (suíte G5). 

Figura 3. Localização do Complexo Intrusivo de Várzea Alegre (CIVA)
Fonte: Modificado de Potratz; Marques e Nogueira (2018).
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As rochas descritas nessa região representam charnockitos, gabros, dioritos, 
granitos foliados e porfiríticos, leucogranitos, intrusões graníticas e pegmatíticas 
tardias. A geomorfologia é representada por regiões elevadas nas bordas e arrasadas 
no centro, reflexo do contraste entre rochas máficas e félsicas presentes no mesmo 
corpo intrusivo.

3 | 	POTENCIAL AGROGEOTURÍSTICO DE ITAGUAÇU

O município de Itaguaçu possui estampado em sua bandeira, um monumento 
natural conhecido como Pedra do Barro Preto, um maciço rochoso de composição 
charnockítica. Nos seus limites, são encontrados diversos monumentos rochosos, 
rios, cachoeiras, monumentos urbanos pétreos, que favorecem o geoturismo. 
Adicionalmente, a forte agricultura familiar, a produção de artesanato local, a cultura 
imigrante presente com a existência de festas típicas e celebrações de tradições 
históricas, favorecem as práticas do agroturismo.

Eviendencia-se nomunicípio o Turismo de Aventura, principalmente pela 
presença de monumentos geológicos que o caracterizam. Dentre os principais atrativos 
naturais do município destacam-se: a) Pedra do Barro Preto (Figura 4), símbolo do 
município; b) Pedra Paulista (Figura 5), com aproximadamente 1.100 metros, na qual 
se praticam atividades como rappel e escalada; c) Cachoeira do Christofári (Figura 
6), com aproximadamente 40 metros de altitude, situada em Via Sobreiro, um dos 
pontos turísticos mais citados na literatura; d) Pedra dos Cinco Pontões (Figura 7), 
com aproximadamente1.250 metros de altitude, uma formação granítica margeada por 
mata atlântica, também situada em Via Alto Sobreiro, fazendo divisa com o município 
de Laranja da Terra. Tais monumentos são alvos de participação em projetos de 
fortalecimento regional do turismo, com o objetivo de organizar as ofertas turísticas e 
desenvolvimento econômico local (ITAGUAÇU...,2015).

O maciço rochoso conhecido como Pedra do Barro Preto, localiza-se na 
comunidade de Barro Preto, próximo ao assentamento do Movimento Sem Terra 
(MST) e o acesso ocorre por estrada de chão batido, mal sinalizada, não adaptada. O 
maciço é de composição prioritariamente charnockítica, possui no seu sopé a Gruta 
Nossa Senhora de Lourdes. Na estrada que de acesso ao monumento destaca-se, 
ainda, a Cachoeira Hugo azevedo (Figura 9), que encontra-se no Sítio de mesmo 
nome e a Cachoeira Cristófari (Figura 6), localizada no sítio homonimo. O acesso a 
esses atrativos são por estrada íngreme, com muitos cascalhos, sendo possível a 
prática de esportes radicais e trilhas.

O monumento rochoso denominado Pedra Paulista, localiza-se no sitio Mageski, 
na estrada de Lajinha. É de composição essencialmente granítica e o acesso também 
ocorre por estrada íngreme de chão batido. Possui ainda, no seu complexo, a 
Cachoeira Lapa-Lajinha (Figura 8), a estrada é bem sinalizada, mas não adaptada, 
sendo possível a prática de esportes de aventura, trilhas e cavalgadas.



Capítulo 13 183Inovação, Gestão e Sustentabilidade 2 

O município é cortado pelo Rio Santa Joana, que possui uma importância 
histórico-cultural, uma vez que foi às suas margens que surgiram as primeiras 
propriedades rurais, que posteriormente originaram o município. O rio pertence ao 
consórcio da bacia hidrográfica do rio Santa Joana e é um importante afluente do Rio 
Doce. Dentro do município encontra-se um atrativo geoturístico importante, o Pontal 
de Santa Joana (Figura 10).

Figuta 4. (a) Maciço Rochoso Pedra do Barro Preto, símbolo do município de Itaguaçu; (b) vista 
da Pedra do Barro Preto, a partir da cidade

Fonte (a) Coser (2008); (b) SETUR (Fotografia de sheringtonalc10).

Figura 5. (a) Monumento rochoso Pedra Paulista; (b) vista da Pedra Paulista, a partir do acesso 
principal

Fonte: (a) Baldin (2010), (b) Arima (2019).
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Figura 6. Cachoeira do Cristófari
Fonte: (a) Vieira (2011); (b) SETUR (2016) (Fotografia de Luciane Sc).

Figura 7. Pedra dos Cinco pontões
Fonte: (a)CINCO... (2017); SETUR (2016) (fotografia de Naoki Arima).
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Ainda é possível inserir no roteiro agrogeoturístico edificações antigas, com 
estruturas confeccionadas em pedra e cantaria, onde destacam-se as residências da 
Srª Helga Lenke Petter (Distrito de Palmeiras) e da Srª Erothildes Gomes de Souza 
(centro de Itaguaçu).

No Parque Agropecuário é possível participar de eventos de cavalgadas; e nos 
pesqueiros realizar atividades no sistema pesque e pague, ambos cadastrados na 
Associação de Agroturismo de Itaguaçu. O artesanato local é composto por trabalho 
aplicando a técnica do frivolitê, crochê, pintura, brolha, bordado, tricô e biscuit.

Como parte do acervo agrogeoturístico tem-se ainda a culinária típica da região, 
onde são produzidas compotas (doces e salgadas), doces, biscoitos, pães, comida 
tradicional pomerada, italiana e mineira.

4 | 	CONCLUSÕES

Considerando-se estudos e reflexões de revalorização do espaço rural, como 
meio de estratégia de inserção econômica dos habitantes rurícolas, o agrogeoturismo 
apresenta-se como uma atividade auxiliar no desenvolvimento regional de forma a 
trabalhar como atrativo na permanência e melhoramento na qualidade de vida dos 
pequenos agricultores, na medida em que os mesmos se tornam agentes participativos 
na promoção do conhecimento do espaço em que vivem e buscam formas de preservar 
o patrimônio natural a suadisposição.

Por se tratar de um segmento de serviços, o turismo, mesmo em sua forma 
agrogeoturística, exige além de qualidade, procedimentos que envolvem trato e 
atendimento ao turista, que normalmente são pessoas que não estão habituadas 
com o meio rural. Dever haver, portanto, preocupação com logística (por exemplo, 
em relação às vias de acesso e sinalização), segurança, higiene e com o conforto 
dosturistas.

Ressalta-se que a atividade turística, mais especificamente o agrogeoturismo, 
não pode ser tomada como a solução para as questões do desenvolvimento rural, às 
quais, por sua complexidade e diversidade, exigem abordagens que compreendam 
ações que dinamizem, promovam e valorizem os recursos próprios de cada região.
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No caso do Município de Itaguaçu, necessita-se planejar a execução de tais 
atividades, levando em consideração as limitações socioespaciais, bem como a 
segurança das famílias residentes, frente o aumento de movimentação de pessoas 
em suas propriedades.
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